


Avaliação escrita individualRecursos de recolha de informação para avaliação
das aprendizagens

Perante a atenção que tem sido dada ao processo de avaliação, com novos vocábulos e slogans postos a circular na comunicação social, parece que estamos perante um novo paradigma de avaliação. Ora, quem conhece um pouco da literatura sobre este assunto, compreende que as ideias não são novas e que até são implementadas na maioria das escolas, onde os critérios de avaliação obrigam a diversificar os instrumentos de avaliação (agora, instrumentos ou formas de recolha de informação sobre as aprendizagens) e a fazer a triangulação entre eles.
A verdadeira novidade está na forma sistemática, documentada e partilhada como, a partir de agora, teremos de desenvolver o processo de avaliação, o que, certamente, contribuirá para acrescentar trabalho ao docente, mas também para elevar a qualidade da avaliação e da aprendizagem dos alunos. Destaco alguns aspetos:
· A avaliação dos processos, além da avaliação dos resultados, pois, durante a execução de um trabalho ou atividade, o aluno também realiza aprendizagens e desenvolve competências. Daí a importância dos trabalhos práticos e colaborativos.
· O maior envolvimento do aluno, dando-lhe conhecimento prévio e mais pormenorizado dos critérios de avaliação e das rubricas consideradas em cada critério. O aluno terá maior orientação e motivação para se empenhar e progredir, tendo consciência de que a sua forma de estar e participar, assim como o contributo que dá para o trabalho comum, também serão objetos de avaliação, porque constituem aprendizagens fundamentais para a sua formação como cidadão responsável e participativo. Além disso, poderá ser mais autocrítico e fazer uma autoavaliação mais consciente do seu trabalho, o que contribuirá para melhorar a sua aprendizagem.
· A indicação de que devemos ter em conta os diferentes domínios das aprendizagens essenciais também promove a diversidade de formas de recolha de informação e a valorização de diferentes capacidades e competências.
Como fica a avaliação escrita? E a avaliação individual?
A diversificação pode e deve englobar tarefas e momentos de avaliação escrita individual, o que habitualmente designamos por testes ou, noutras escolas, fichas de avaliação. Também esta forma de recolha de informação é importante para que o aluno se habitue a estudar – ler e sistematizar o que aprende – e a expressá-lo por palavras suas. O importante é diversificar e criar igualdade de oportunidades a todos os alunos de verem os seus pontos fortes valorizados.
O novo projeto Mapa-mundo, além das propostas de avaliação em sala de aula, trabalhos de grupo e de projeto, saídas de campo e visita de estudo, apresenta também propostas de avaliação escrita individual (versões A, B e Adaptada), que contemplam toda a matéria, sendo cada proposta acompanhada por:
· matriz, organizada por domínios de aprendizagem;
· ficha de orientação de estudo, para o aluno;
· critérios de avaliação, por domínios de aprendizagem (cotações e soluções);
· grelha de Excel para registo de cotações, por domínios de aprendizagem, com contabilização automática, na Aula Digital (ver exemplo na página 337).
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